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DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
RELAÇÃO À LIBERDADE
RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

A Constituição do Benim define o país como um estado secular que

proíbe a discriminação religiosa.1 A liberdade religiosa está
consagrada na Constituição como direito humano fundamental e ao
mesmo tempo é defendida como princípio fundamental relativo à
interação entre religiões. Os partidos políticos estão
constitucionalmente obrigados a respeitar a natureza secular do
Estado nas suas ações e iniciativas. Além disso, a Constituição
menciona que “a laicidade do Estado não pode ser objeto de

revisão” (Artigo 156).2

Quem deseje estabelecer uma comunidade religiosa deve registrar-

se no Ministério do Interior.3 Se um grupo religioso não se registrar,
as autoridades encerram as suas instalações até que o registro
tenha sido concluído.
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A lei proíbe igualmente a instrução religiosa nas escolas públicas,
ao abrigo do princípio constitucional de separação entre Estado e
religião.

O Benim tem provavelmente a maior diversidade de religiões na
região. Tradicionalmente, o Estado respeita este pluralismo. As
relações entre comunidades religiosas são pacíficas. Mais de um
quarto da população tem crenças étnico-religiosas, uma prática
generalizada na África Ocidental. Os muçulmanos e os católicos

existem em número semelhante, com cerca de 25 por cento cada.4

Uma pequena parte da população pertence à Église du
Christianisme Céleste, os ‘cristãos celestes’, uma comunidade cristã
estritamente baseada na Bíblia. Fundada no Benim em 1947, esta
comunidade está também presente em vários outros países da
África Ocidental. Há uma sobreposição generalizada de diferentes
denominações religiosas na prática, com alguns cristãos e
muçulmanos que também praticam vudu, embora nem sempre
abertamente.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

O Benim tem estado desde há vários anos sob cada vez maior

ameaça do jihadismo islâmico.5 Apesar de não terem sido
realizados grandes ataques dentro do próprio país, os grupos
terroristas jihadistas estão a causar preocupação crescente.

A ideologia islamista dos extremistas é nova no país. Nunca houve
uma tradição de fundamentalismo religioso no Benim, seja no
campo legislativo ou na prática da fé por parte do povo.

A tradição de relações inter-religiosas pacíficas no Benim não
mudou durante o período em análise e não foram reportados
quaisquer atos de violência por motivos religiosos.



Contudo, as eleições legislativas realizadas a 28 de abril de 2019
resultaram em instabilidade política e social. A oposição foi excluída
das eleições devido à introdução de “novas normas que

classificaram os candidatos da oposição como não elegíveis”.6 Por
isso, os eleitores só podiam escolher entre dois partidos aliados ao
Presidente Patrice Talon no boletim de voto. Realizaram-se
importantes manifestações em várias cidades antes, durante e
depois das eleições, e a afluência às urnas foi muito baixa (23%)
devido ao apelo a um boicote por parte dos partidos da oposição. A
Igreja Católica, através da Conferência Episcopal Católica do Benim,
condenou a violência e agiu como mediadora entre o governo e os

grupos da oposição.7

Há cinco anos, o Benim era visto como modelo de democracia
multipartidária em África. A mudança para um sistema mais

autoritário é um fenômeno mais recente,8 com a introdução de
novas regras eleitorais pelo Presidente Talon (no poder desde 2016),
o que torna a oposição praticamente impossível. No entanto, estes
incidentes não estiveram relacionados com as relações inter-
religiosas nem afetaram o direito à liberdade religiosa no país.

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

É provável que a situação positiva da liberdade religiosa se
mantenha como está, pelo menos num futuro próximo, com boas
relações inter-religiosas. Não se esperam grandes mudanças ou
violência generalizada.

Resta saber, no entanto, se as mudanças políticas acima
mencionadas e a instabilidade social daí resultante terão algum
impacto na prática da religião. A presença crescente de grupos



armados jihadistas na África Ocidental pode ameaçar
potencialmente o clima de tolerância religiosa no país.

O International Crisis Group (ICG) informou que o Burkina Faso,
vizinho do Benim ao norte, está tornando-se uma “plataforma de

lançamento para operações [terroristas] mais ao sul”,9 incluindo no
Benim. Como o ICG observa, “nos últimos anos, os grupos armados
ativos no Sahel têm-se referido nas suas declarações à

desestabilização dos países do Golfo da Guiné”.10 Num vídeo
divulgado no início de novembro de 2018, três líderes de um grupo
jihadista filiado à Al-Qaeda exortaram o povo Fulani que vive no
Sahel e na África Ocidental a participar na jihad em países como

“Senegal, Benim, Costa do Marfim, Gana e Camarões”.11
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –



especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.
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